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I
naugurado em 21 de outubro de 
1989, o Templo da Boa Vontade 
completa hoje 35 anos. Desde o 
começo do mês, as programações 

estão sendo personalizadas em razão 
do aniversário, incluindo reuniões 
ecumênicas, exposições e espetácu-
los de músicas, orações no salão prin-
cipal e visitas guiadas. O espaço é re-
duto de paz, meditação e ficou co-
nhecido por acolher pessoas de to-
das as regiões do país e do mundo. O 
fundador do TBV, José de Paiva Net-
to, acredita que a legião é “o teto da 
humanidade, o agasalho para o sen-
timento das pessoas, independen-
temente de credo religioso ou não”. 

Em dados recentes, o Observatório 
do Turismo do Distrito Federal, vin-
culado à Secretaria de Turismo (Se-
tur), anunciou que os pontos turísti-
cos da capital registraram 982.256 vi-
sitas. O levantamento também desta-
cou que o Templo da Boa Vontade foi 
o mais visitado, atraindo mais de 500 
mil pessoas de diversas partes do Bra-
sil e do mundo.

A Rota da Paz, promovida pela 
Setur, conecta templos religiosos e 
locais de espiritualidade, oferecen-
do uma experiência de turismo vol-
tada para a reflexão e a paz interior, 
atraindo visitantes interessados em 
momentos de descanso e contempla-
ção. Além disso, há a Rota Athos, que 
envolve países como Egito, Jordânia 
e Israel, conhecida por seu foco em 
locais sagrados e experiências espiri-
tuais, unindo culturas e tradições reli-
giosas em um itinerário significativo.

Simbologia do sete

O número sete se apresenta de for-
ma significativa no Templo da Boa 
Vontade, refletindo sua simbologia de 
perfeição e completude. Essa repeti-
ção reforça a ideia de espiritualidade 
e harmonia, alinhando-se aos princí-
pios ecumênicos do templo. A estru-
tura possui sete faces, com 21 metros 
de altura e 28 metros de diâmetro, 
além de uma espiral central com se-
te faixas claras e escuras. O altar tem 
uma escada com sete degraus, e há 
sete bancos em cada lado do espaço. 

Ao fundar o Templo da Boa 

35 anos
de paz e renovação

Até o fim de 
outubro, a 
programação 
do Templo da 
Boa Vontade 
está recheada 
de atividades em 
comemoração ao 
seu aniversário
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 Encontro literário Eu leio Paiva Netto, um dos eventos comemorativos de 35 anos do Templo da Boa Vontade

Na Nave, ambiente principal do templo, as pessoas caminham sobre a espiral meditando ou fazendo orações

Escultura francesa do século 18, feita em bronze, que representa Jesus, o Cristo Ecumênico

Escuturas de terracota do 
artista plástico Luiz Olinto

A Mandala é um painel em 
cristal, com interferência no 

mármore, em dois planos. 
Segundo a artista Ula Haensell, 
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Programação
Dias: 21, 28, 29, 30 e 31 de 
outubro. 17h40: Hora do 
Ângelus (Hora da Ave, Maria!)
Local: Nave do TBV
Informações: (61) 3114-1070

Serviço

Vontade, José Paiva Netto enfatizou 
que não imporia rituais específicos, 
desejando que as pessoas se sentis-
sem à vontade para meditar e expres-
sar sua fé de maneira pessoal. Contu-
do, um dia, uma visitante começou 
a realizar o ritual de caminhar pelas 
espirais em busca de paz, o que ins-
pirou outros a adotarem essa prática. 

Essa caminhada, descalça e sim-
bólica, reflete a busca por equilíbrio 
espiritual e conexão com o ambien-
te sagrado do templo. “Os visitantes 
percorrem um caminho de cor escura 
em sentido anti-horário, representan-
do a busca por equilíbrio e apresen-
tando suas angústias. Após essa jor-
nada, eles retornam pela parte clara 
da espiral, em sentido horário, simbo-
lizando a iluminação espiritual e mo-
ral adquirida. Eles realizam essa ativi-
dade descalços para melhor absorver 
as energias do ambiente e encerram 
o ritual fazendo pedidos ou agradeci-
mentos no altar, além de beber água 
fluidificada”, descreve Paulo Medei-
ros, administrador da LBV. 

Relatos

A conexão do Templo da Boa Von-
tade com o nascimento da filha tor-
na o lugar ainda mais especial pa-
ra Antônio Marcos da Silva, 48 anos, 
que mora em Minas Gerais. “Desde a 
inauguração, em 1989, venho aqui to-
dos os anos com a minha família, ex-
ceto durante a pandemia. É um local 
de muita paz e felicidade. Hoje, es-
tou aqui pela primeira vez com mi-
nha filha, que completa 5 anos. Es-
te lugar me faz bem, e quero que ela 
também se sinta assim. O nascimen-
to dela, em 20 de outubro de 2019, foi 
um momento marcante. Na véspera, 
quando o TBV completou 30 anos, fiz 
um pedido aqui e, no dia seguinte, ela 
nasceu saudável, graças a Deus”, rela-
tou ao Correio. 

A moradora de Goiânia Edinair 
Maria da Silva, 73, contou que não 
existe no mundo uma sensação me-
lhor do que estar no Templo. “Eu ve-
nho muitas vezes ao ano, moro per-
to e tenho uma filha que vive aqui. Às 
vezes, venho a cada 15 dias. Desde a 
inauguração, nunca deixei de vir. Es-
te é um lugar que me faz muito bem, 
especialmente hoje, celebrando os 35 
anos do TBV”, declarou a idosa.

Atualmente, Roseli Garcia, 54, mo-
ra na Bolívia e, para chegar até aqui, 
ela e a família passam por uma via-
gem de três dias. Porém, ela explica 
que a viagem não se torna cansati-
va, porque para eles o importante é 
a busca pela energia espiritual. “Ve-
nho uma vez ao ano, mas gostaria de 
morar perto para vir mais vezes. Aqui, 
recebemos energias que renovam a 
vida, poder fazer a espiral, receber a 
energia da pedra, do cristal sagrado, 
tomar a água fluidificada é importan-
te para nós. É como se começássemos 
um ano novo no momento em que 
pisamos aqui”, comentou. 

À reportagem, ela ainda acrescen-
tou sobre a importância da proposta 
de Paiva Netto na fundação do Tem-
plo. “Estar nesse ambiente que fica 
aberto durante as 24 horas do dia e 
não fecha as portas para ninguém faz 
com que a gente sinta que todos são 
filhos de Deus, não importa religião, 
raça ou nacionalidade”, disse. 

*  Estagiárias sob a supervisão 
de Patrick Selvatti


